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Resumo 

A interdisciplinaridade com sua linha de ação integradora viabiliza a transformação dos conteúdos em objetos de 

conhecimento palpáveis. Envolve teoria-prática-extensão e oportuniza reflexão e visão holística. Consiste na 

utilização dos conhecimentos de várias disciplinas e/ou áreas para resolver um problema ou compreender um 

determinado tema, sob diferentes pontos de vista e assim, integrar os conhecimentos e enriquecer a temática. Quando 

envolve a interculturalidade prática consiste em seu nível mais elevado, denominado transdisciplinar. Objetivo: 

identificar o que se tem publicado sobre práticas interdisciplinares no campo metodológico de ensino das Ciências 

Agrárias. Metodologia: foram selecionados materiais acadêmicos publicados entre os anos de 2016 e 2021. 

Resgatados a partir de abordagem sistemática dos bancos de dados Google Scholar e Dimensions. Os termos 

utilizados para busca foram: interdisciplinar* OR transdisciplinar* OR contextualiza* AND agro*. Resultados: 157 

materiais foram elegíveis, dos quais 43 envolveram práticas interdisciplinares em cursos superiores das Ciências 

Agrárias. Destes, apenas 21 envolveram a interculturalidade prática. Além disso, observou-se que os materiais que 

aplicam a interdisciplinaridade diminuíram significativamente de 2018 a 2021. Conclusão: As práticas 

interdisciplinares são pouco conhecidas e aplicadas em Ciências Agrárias. Apropriar-se teoricamente sobre o tema 

pode contribuir para práticas pedagógicas mais coerentes, engajadas e significativas. 

Palavras-chave: Educação superior; Ciências agrárias; Interdisciplinaridade. 

 

Abstract  

The interdisciplinarity with its integrative line of action enables the transformation of contents into tangible objects of 

knowledge. It involves theory-practice-extension and allows reflection and holistic vision. It consists of using 

knowledge from various disciplines and/or areas to solve a problem or understand a given topic, from different points 

of view, thus, integrating knowledge and enriching the theme. When it involves practical interculturality, it is at its 

highest level, called transdisciplinary. Objective: To identify the publications available about interdisciplinary 

practices in the methodological field of teaching Agricultural Sciences. Methodology: Academic materials published 

between 2016 and 2021 were selected, based on a systematic review approach from Google Scholar and Dimensions 

databases. The search terms used were interdisciplinar* OR transdisciplinar* OR contextualiza* AND agro*. Results: 

157 materials were selected, of which 43 involved interdisciplinary practices in higher courses in Agricultural 

Sciences. Among them, only 21 involved practical interculturality. From 2018 to 2021, materials that apply 

interdisciplinary practices decreased significantly. Conclusion: Interdisciplinary practices are little known and applied 

in Agricultural Sciences. Theoretically appropriating the theme can contribute to more coherent, engaged, and 

meaningful pedagogical practices. 

Keywords: College education; Agricultural sciences; Interdisciplinary. 

 

Resumen  

La interdisciplinariedad con su línea de actuación integradora permite la transformación de contenidos en objetos 

tangibles de conocimiento. Implica teoría-práctica-extensión y posibilita la reflexión y la visión holística. Consiste en 
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utilizar conocimientos de varias disciplinas y/o áreas para resolver un problema o comprender un tema particular, 

desde diferentes puntos de vista, y así integrar conocimientos y enriquecer el tema. Cuando se trata de una 

interculturalidad práctica, se encuentra en su nivel más alto, llamado transdisciplinar. Objetivo: identificar lo 

publicado sobre prácticas interdisciplinarias en el campo metodológico de la enseñanza de las Ciencias 

Agropecuarias. Metodología: se seleccionaron materiales académicos publicados entre 2016 y 2021. Rescatados de un 

enfoque sistemático de las bases de datos Google Scholar y Dimensions. Los términos de búsqueda utilizados fueron: 

interdisciplinar* OR transdisciplinar* OR contextualiza* AND agro*. Resultados: 157 materiales fueron elegibles, de 

los cuales 43 involucraron prácticas interdisciplinarias en cursos de educación superior en Ciencias Agrícolas. Entre 

estos solamente 21 aplicaron la interculturalidad práctica. Los materiales que aplican la interdisciplinariedad 

disminuyeron significativamente del 2018 al 2021; Conclusión: Las prácticas interdisciplinarias son poco conocidas y 

aplicadas en las Ciencias Agrícolas. La apropiación teórica del tema puede contribuir a prácticas pedagógicas más 

coherentes, comprometidas y significativas. 

Palabras clave: Educación universitaria; Ciencias agrícolas; Interdisciplinaridad. 

 

1. Introdução  

Na América Latina, a maioria dos cursos superiores em Ciências Agrárias, de instituições públicas e privadas, 

apresentam um caráter de ensino com essência tradicionalista. A maioria dos cursos da área é de bacharelado com enfoque em 

atividades técnicas e em produção científica (Melo & Kato, 2016; Campos, 2019; Belo, et al., 2019; Silveira Filho, 2019). O 

perfil didático-pedagógico do professor-engenheiro envolve, em sua maioria, aulas expositivas e avaliação por provas 

(Molisani, 2016). Entretanto, o mercado empregador mudou. Antes exigia-se apenas habilidades técnicas e conhecimento 

teórico acerca do assunto de interesse. Atualmente impõe-se uma formação técnico-científica baseada em uma visão holística, 

ética e humana, que possibilite entender e desenvolver novas tecnologias, adquirir senso crítico e criativo, identificar e resolver 

problemas e demandas da sociedade (Molisani, 2016; Pinho, 2017; Silva, 2018a; Rodríguez Font, et al., 2018). Por este 

motivo, o Ensino Superior tem sido pressionado por mudanças metodológicas no sentido de formar profissionais com muito 

mais habilidades, que sejam proativos e capacitados a trabalhar em equipe, que sejam mediadores de transformação social e 

que estejam conscientes e habilitados a se adaptar às rápidas transformações que o mundo passa, que sejam profissionais não 

alienados a respeito da responsabilidade e do impacto de seus estudos e intervenções no meio onde se inserem (Rodríguez Font 

et al., 2018; Cabral, 2020; Intriago Flor, et al., 2020). 

Diante deste contexto, estratégias de ensino-aprendizagem mais adequadas a esta nova realidade tornam-se 

fundamentais. Abordagens interdisciplinares por apresentar uma linha de ação integradora, viabilizam a transformação dos 

conteúdos em objetos de conhecimento palpáveis, pois ultrapassam as barreiras disciplinares. Permitem reflexão dos conteúdos 

envolvendo teoria e prática e a troca de saberes não só entre diferentes áreas e/ou disciplinas dentro da universidade, mas 

também com a sociedade (extensão intercultural), entretanto a partir de diálogos horizontais (Pérez Pompa, et al., 2017; Novo, 

2017; Campos, 2019; Hammes, et al., 2020). 

A essência tradicional observada nas Ciências Agrárias inviabiliza uma visão holística devido a grande maioria dos 

conteúdos ficarem presos a fronteiras disciplinares. Fato que dificulta ao estudante a identificação da relação entre os 

conteúdos abordados e o exercício da profissão, pois, muitas vezes não ocorre correlação simbólica e significativa daquilo que 

é aprendido (Botega, 2017; Dias Neto, 2019; Galarraga, et al., 2020). Por este motivo, faz-se necessário a inclusão de práticas 

pedagógicas de ensino que permitam esta construção globalizada do conhecimento, como propõem as práticas 

interdisciplinares (Pérez Pompa, et al., 2017; Novo, 2017; Campos, 2019; Hammes, et al., 2020). Diante desta ótica, o presente 

artigo visa identificar e refletir sobre o que se tem publicado a respeito de práticas interdisciplinares no campo metodológico de 

ensino das Ciências Agrárias. 

 

2. Metodologia  

A busca por materiais acadêmicos foi realizada por meio de revisão sistemática (Cogo, et al., 2020). A bibliografia foi 
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selecionada por meio do software de automação Harzing 's Publish or Perish na plataforma Google Scholar (Harzing, 2010) e 

de forma direta na plataforma Dimensions (https://www.dimensions.ai/). O critério de elegibilidade consistiu em selecionar 

materiais a partir de palavras-chave contextualizadas ao tema proposto (Cogo, et al., 2020). 

Os termos utilizados para busca nos bancos de dados foram: interdisciplinar* OR transdisciplinar* OR contextualiza* 

AND agro*. Após a triagem, foram removidos arquivos duplicados entre os bancos de dados por script em linguagem de 

programação shell. O fluxograma contendo informações da obtenção dos dados foi delineado de acordo com o guia PRISMA 

2020 para revisão sistemática (Moher, et al., 2009; Page, et al., 2021). 

Os materiais foram divididos em dois grupos: materiais teóricos e materiais práticos. Somente os materiais que 

apresentaram práticas interdisciplinares em cursos superiores das Ciências Agrárias foram incluídos no estudo. Para estes 

materiais, dois níveis (A; B) de interdisciplinaridade foram considerados (Max-Neef, 2005; Max-Neef, apud Delgado & Rist, 

2016).  Para nível B, denominado interdisciplinar, foi considerada a reflexão do tema da aula a partir de disciplinas diferentes 

(Interdisciplinar) e/ou cursos diferentes (Intercurso) (Fazenda, 1994; Morin, 2007; Silva & Fazenda, 2014).   Para nível A, 

transdisciplinar, foram consideradas características do nível B incluindo a interculturalidade prática (Max-Neef, 2005; Max-

Neef, apud Delgado & Rist, 2016). As análises estatísticas foram realizadas a partir de análise de coeficiente de determinação 

(R2) (Nagelkerke, 1991). 

Para identificar intencionalidade pedagógica ou fundamentação teórica sobre a prática pedagógica aplicada, foi 

introduzido o termo - Reflexão teórica – que se refere a citação de pelo menos um autor mencionado abaixo para embasar a 

discussão dos materiais. Sua citação demonstra algum conhecimento de conteúdos educacionais, pois são todos autores 

estudados em cursos de formação docente. Trata-se de autores de diferentes matrizes epistemológicas que permitem a reflexão 

sobre coerência no processo de ensino-aprendizagem. Todos que de alguma forma vão de encontro com as abordagens 

interdisciplinares em seus diferentes níveis, pois levam em consideração aspectos que vão além das fronteiras disciplinares, 

como:  Aspectos emocionais - Ausubel (1982) e Aspectos históricos, sociais, culturais e políticos - Vygotsky (1984), Morin 

(2007), Freire (1996), Saviani (2018), Fazenda (1994), Libâneo (2001), Japiassu (1976), Boaventura de Sousa Santos (2004) e 

Max-Neef (2005). A Reflexão teórica não foi um critério para definir o nível de interdisciplinaridade, foi utilizada apenas para 

discussão dos resultados obtidos no presente estudo. 

 

3. Resultados e Discussão 

Foram identificados um total de 7404 materiais acadêmicos (Figura 1). Destes, foram removidos 179 materiais que 

estavam duplicados entre os bancos. Após a remoção dos arquivos repetidos, 7068 materiais foram excluídos a partir do título 

ou resumo. A exclusão foi baseada na presença dos termos de busca de forma descontextualizada ao tema proposto. Títulos 

que não fossem pertinentes ao assunto abordado foram removidos diretamente. Títulos que pareciam pertinentes tiveram seus 

resumos lidos para confirmar a exclusão ou a inclusão. Um total de 157 materiais apresentaram os termos de busca 

contextualizados ao tema proposto, entretanto somente 43 materiais acadêmicos implementaram práticas interdisciplinares em 

cursos superiores das Ciências Agrárias (Figura 1).  
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Figura 1. Fluxo de informações para a obtenção dos dados de acordo com as diretrizes do guia PRISMA 2020. 

 

Fonte: Autor, baseado em pressupostos de Moher et al. (2009), Page et al. (2021). 
 

A busca por materiais acadêmicos de forma automatizada resgata dos bancos de dados grande quantidade de matérias 

(7068) que apresentam os termos de busca em qualquer parte do artigo. O que permite recuperar materiais fora do escopo do 

tema proposto.  

   

Figura 2. Descritivo dos 43 materiais acadêmicos que implementaram práticas interdisciplinares em cursos superiores das 

Ciências Agrárias. Em A, número de materiais acadêmicos publicados por ano. Em B, estratégias pedagógicas envolvidas nas 

práticas interdisciplinares. Em C, país de origem dos materiais acadêmicos. Em D, tipos de materiais acadêmicos. Em E, 

número de materiais de acordo com o nível de interdisciplinaridade. Nível B: Interdisciplinar. Nível A: Transdisciplinar. 

Legenda: R2: coeficiente de determinação. 

 

Fonte: Autores. 
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Foi observado que ao longo dos anos (2018 até 2021) os materiais acadêmicos com práticas interdisciplinares 

diminuíram significativamente (R2=0,5022) (Figura 2A). Esta queda pode estar relacionada a essência tradicionalista da área, 

que enfoca seus estudos em produções técnicas e científicas (Molisani, 2016). Estes dados indicam que a preocupação com 

estratégias pedagógicas interdisciplinares em Ciências Agrárias não é comum. Além disso, sua implementação demonstra 

decair com os anos (Figura 2A). 

Todos os 43 materiais que implementaram práticas interdisciplinares, envolveram metodologias ativas e atividades 

contextualizando diferentes disciplinas. Destes, 21 envolveram também diferentes cursos dentro da universidade. Segundo 

Max-Neef (apud Delgado & Rist, 2016), a interdisciplinaridade consiste na utilização dos conhecimentos de várias disciplinas 

e/ou áreas para resolver um problema ou compreender um determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista. Diante desta 

definição, todos os materiais por envolverem interação entre disciplinas e ou cursos diferentes para discutir temáticas, foram 

classificados como interdisciplinares.  

Foi observado que 21 dos materiais incluíram a sociedade para construção do conhecimento em um diálogo horizontal 

(Interculturalidade prática), a fim de debater e enriquecer as temáticas propostas (Figura 2B). Sendo estes denominados 

transdisciplinares. Este tipo de abordagem é àquela que ultrapassa fronteiras não só disciplinares, mas também sociais que 

separam a universidade da comunidade (Santos, 2004; Pérez Pompa, et al., 2017; Novo, 2017; Campos, 2019; Hammes, et al., 

2020). A transdisciplinaridade se caracteriza como a integração do senso comum, teorias científicas, convicções religiosas, 

direitos políticos e raciocínio filosófico (Morin, 2007; Pérez Pompa, et al., 2017; Novo, 2017; Campos, 2019; Hammes, et al., 

2020).  

Além disso, foi observado que a maioria dos materiais resgatados é de origem brasileira (Figura 2C) e em formato de 

artigo científico (Figura 2D).  Apenas 18 materiais embasaram suas discussões em Reflexão teórica (Figura 2B). 

O alcance da interdisciplinaridade em nível transdisciplinar (Nível A) com embasamento teórico (Reflexão teórica) 

foi observado em apenas 10 materiais (Silva, et al., 2016; Casalinho & Cunha, 2016; Marques, et al., 2016; Mamede, et al., 

2017; Fülber, et al., 2018; Silva, 2018b; Figueroa & Alberti, 2018; Fucks, et al., 2019; Cardoso et al., 2019; Oliveira, et al., 

2020; Tabela 1). Para nível transdisciplinar sem embasamento teórico foram identificados 11 materiais (Rodríguez, et al., 

2016; Ayala & Ayala, 2017; Flores & Pereira, 2017; Lima, 2017; Sebastiany, et al., 2017; Brito et al, 2018; Lorenzi, et al., 

2018; Petry, et al., 2018; Heleno, et al., 2020; Mentges, et al., 2020; Duarte, et al., 2021; Tabela 1).  

Em nível interdisciplinar (Nível B) o embasamento teórico foi observado em 8 materiais (Bobrowski, 2016; 

Nascimento, 2017b; Pinheiro & Guimarães, 2017; Lima, et al., 2019; Pereira, 2019; Pereira & Santos Junior, 2019; Foresto & 

Martin, 2020; Rego & Gamarra-Rojas, 2020). Para nível B sem embasamento foram identificados 14 materiais (Pelizza, et al., 

2016; Solano, et al., 2016; Posada, et al., 2017; Nascimento, 2017a; Mestanza, 2017; Soldateli, et al., 2017; Teles et al., 2018; 

Falcóski, et al., 2018; Klein, 2018; Marques, 2018; Mendes, et al., 2019; Barin, et al., 2019; Schimitt, et al., 2019; Almeida, et 

al., 2020; Tabela 1). 
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Tabela 1. Materiais acadêmicos envolvendo práticas interdisciplinares e suas respectivas estratégias pedagógicas. Legenda: 0 – representa ausência; 1- representa presença. 

Ano Tipo  País Intercursos Interdisciplinas Metodologia Ativa Interculturalidade prática Nível  Reflexão teórica Autor 

2019 Artigo Brasil 0 1 1 0 

B 

0 Barin, et al. 

2018 resumo expandido Brasil 0 1 1 0 0 Falcóski, et al.  

2018 Dissertação Brasil 0 1 1 0 0 Klein 

2018 resumo expandido Brasil 0 1 1 0 0 Marques 

2019 resumo expandido Brasil 0 1 1 0 0 Mendes, et al. 

2017a TCC Brasil 0 1 1 0 0 Nascimento 

2016 resumo simples Brasil 0 1 1 0 0 Pelizza, et al. 

2017 resumo expandido Brasil  0 1 1 0 0 Posada, et al.  

2019 resumo simples Brasil 0 1 1 0 0 Schimitt, et al. 

2016 Artigo Cuba 0 1 1 0 0 Solano, et al.  

2020 Artigo Brasil 1 1 1 0 0 Almeida, et al. 

2017 TCC Brasil 1 1 1 0 0 Mestanza 

2017 resumo expandido Brasil 1 1 1 0 0 Soldateli, et al. 

2018 resumo expandido Brasil 1 1 1 0 0 Teles, et al. 

2016 resumo expandido Brasil 0 1 1 0 1 Bobrowski 

2020 Artigo Argentina 0 1 1 0 1 Foresto & Martin 

2019 Artigo Brasil 0 1 1 0 1 Lima, et al. 

2019 Tese Brasil 0 1 1 0 1 Pereira 

2020 Artigo Brasil 0 1 1 0 1 Rego & Gamarra-Rojas 

2017b TCC Brasil 1 1 1 0 1 Nascimento 

2019 Artigo Brasil 1 1 1 0 1 Pereira & Santos Junior 

2017 Artigo Brasil 1 1 1 0 1 Pinheiro & Guimarães 

2020 Artigo Brasil 0 1 1 1 

A 

0 Mentges, et al. 

2016 resumo expandido Argentina 0 1 1 1 0 Rodríguez, et al. 

2017 Artigo Argentina 1 1 1 1 0 Ayala & Ayala 

2018 resumo expandido Brasil 1 1 1 1 0 Brito, et al. 

2021 Artigo Brasil 1 1 1 1 0 Duarte, et al. 

2017 resumo expandido Brasil 1 1 1 1 0 Flores & Pereira 

2020 Artigo Brasil 1 1 1 1 0 Heleno, et al. 

2017 Artigo Brasil 1 1 1 1 0 Lima 

2018 resumo expandido  Brasil 1 1 1 1 0 Lorenzi, et al. 

2018 Artigo Brasil 1 1 1 1 0 Petry, et al. 

2017 resumo expandido Brasil  1 1 1 1 0 Sebastiany, et al. 

2019 resumo expandido Brasil 0 1 1 1 1 Cardoso, et al. 

2016 Artigo Brasil 0 1 1 1 1 Casalinho & Cunha 

2018 artigo Cuba 0 1 1 1 1 Figueroa & Alberti 

2017 artigo Brasil 0 1 1 1 1 Mamede, et al. 

2020 artigo Brasil 0 1 1 1 1 Oliveira, et al. 

2019 artigo Brasil 1 1 1 1 1 Fucks, et al. 

2018 artigo Brasil 1 1 1 1 1 Fülber, et al. 

2016 artigo Brasil 1 1 1 1 1 Marques, et al. 

2018b TCC Brasil 1 1 1 1 1 Silva 

2016 artigo Brasil 1 1 1 1 1 Silva, et al. 

Fonte: Autores. 
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4. Considerações Finais 

Este artigo demonstra que as práticas interdisciplinares são pouco conhecidas e aplicadas em Ciências Agrárias. 

Quando aplicadas envolvem principalmente a estratégia de contextualização entre disciplinas diferentes. Estes dados 

demonstram que a potencialidade da interdisciplinaridade não é alcançada, segundo os pressupostos do artigo, pois a maioria 

dos materiais não tem embasamento teórico sobre o tema. Apropriar-se teoricamente sobre o tema pode contribuir para práticas 

pedagógicas mais coerentes, engajadas e significativas nas Ciências Agrárias. Além disso, pode contribuir para o alcance de 

novas habilidades além das técnicas e científicas. Em vista disso, é fundamental que surjam discussões sobre a importância da 

mudança de paradigma nas Ciências Agrárias, sobre a implementação de estratégias pedagógicas diversificadas e sobre a 

ampliação do diálogo entre a universidade e a sociedade.  
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